
mados irmãos e irmãs, hoje é o grande dia em que 
nos voltamos completamente para o grande 

acontecimento do cristianismo, para o fundamento da 
nossa fé: Jesus Cristo, Senhor nosso, venceu a morte e 
alcançou a vida eterna! “Embora fosse de divina condição, 
Cristo Jesus não se apegou ciosamente a ser igual em 
natureza a Deus Pai. Porém esvaziou-se de sua glória e 
assumiu a condição de um escravo, fazendo-se aos 
homens semelhantes. Reconhecido exteriormente como 
homem, humilhou-se, obedecendo até à morte, até à 
morte humilhante numa cruz. Por isso Deus o exaltou 
sobremaneira e deu-lhe o nome mais excelso, mais 
sublime, e elevado muito acima de outro nome”.

 Nas leituras do Sábado Santo, percorremos a história 
da salvação, desde a queda do homem, quando,  
querendo ser semelhante a Deus, levantou levianamente 
as mãos para a árvore do paraíso e introduziu a morte no 
mundo, até o soerguimento da humanidade, onde, por 
amor a nós, o Filho de Deus, obediente até o fim, tem suas 
mãos pregadas fortemente à árvore da cruz, e derrota de 
uma vez por todas as mortes no mundo. Nosso Deus se 
fez homem para ensinar o homem a ser homem, dando o 
exemplo para tal. É imperativo que todo cristão saiba que 
se deve tornar a cada dia uma verdadeira imitação de 
Cristo! Renunciando a si mesmo, a suas vontades, 
fazendo morrer o homem velho, para que viva o Cristo em 
nós, sendo obediente até as últimas consequências!

 Entramos na alegria evangélica, escatológica, do 
tempo pascal! Tempo em que consolamos nossos 
fatigados corações com a esperança da ressurreição, da 
eternidade ao lado de Deus, honrando-o e glorificando-o. 
Lembrem-se sempre de que essa alegria evangélica é 
diferente da alegria do mundo! Não é momento de 
jogarmos a Quaresma para o alto e retornarmos a todos 
os péssimos hábitos e diversões sensuais, usando de 
desculpa uma distorção desta alegria pascal. É momento, 

sim, de fazermos um breve exame de consciência dos 
últimos quarenta dias, e nos felicitarmos por todo o nosso 
crescimento, se o tivemos, por nossos passos à frente no 
caminho da santidade, pelas graças dadas por Deus, que 
nos abre a porta do céu e nos impulsiona para lá, tempo 
de efetivamente colher os frutos da Quaresma, ou seja, 
viver esta “ressurreição” após o período de “calvário”, 
viver a conversão.   

 “É para a liberdade que Cristo nos libertou!” – Seu 
infinito amor, que arrebenta as amarras do pecado e 
desanuvia a cegueira das trevas, dá-nos o dom da fé, da 
liberdade, do verdadeiro amor! Alegria! Hoje, Jesus 
entrou na glória do Pai, venceu a Morte, abriu-nos o 
caminho para a vida eterna! Basta que nós o sigamos, 
sejamos como Ele, nos esforcemos para alcançar as 
coisas do alto! Devemos crer em sua ressurreição, ou 
seja, viver a nossa vida de ressuscitados, sermos santos, 
vivermos numa nova perspectiva, com o olhar a partir da 
Eternidade, que é nosso fim último! Desliguemos nossos 
corações das coisas perecíveis e passageiras e nos 
conectemos com toda a intensidade às Eternas, para 
entrarmos em comunhão com Ele, e, por sua Graça, 
sermos conduzidos à glória da ressurreição! 

 “Pelo dia de hoje, não mais tenhamos medo do pecado, 
da maldade e da morte! Pela festa deste hoje bendito, 
abramos nosso coração a Deus e aos irmãos! Pela 
Páscoa que estamos celebrando, perdoemo-nos, 
acolhamo-nos e demo-nos a paz”! Que viver para nós, o 
verdadeiro sentido da vida, seja Cristo e morrer seja 
ganho! Que mais podemos querer? Que um dia 
possamos todos nos encontrar na pátria celeste para 
celebrarmos o Amor pela Eternidade! O Senhor 
ressuscitou verdadeiramente! Aleluia!

Feliz Páscoa!
                                                                                                                      

Ronaldo de Ataíde Braga Junior
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Agenda

Dia 21, 2ª feira - Feriado nacional, Dia de Tiradentes; A 
Porciúncula abre apenas para celebração das Missas: 6h e 
18h. Não há expediente na Secretaria Paroquial.
 
Dia 22, 3ª feira - às 17h, na Capela, “Novena Celebrando a 
Aliança do Amor”, do Movimento Apostólico de Schoenstatt.
 
Dia 23, 4ª feira - Feriado estadual - A Porciúncula abre 
apenas para celebração das Missas: 6h e 18h. Não há 
expediente na Secretaria Paroquial.
 
Dia 24, às 15h, na Igreja - Recitação do Rosário Vocacional, 
coordenação: Pastoral Familiar e Legião de Maria. Orar é 
preciso! Aumente o grupo!
 
Dia 24, às 19h30min, na Capela - Adoração ao Santíssimo 
coordenação pelo COR; segue reunião no Auditório.
 
Dia 26, às 10h, na Igreja - Crianças receberão o 
Sacramento do Batismo; neste dia não haverá inscrições 
para o Batismo.

Dia 26, das 9h às 12h - os catequizandos farão a sua Primeira 
Confissão. Obs.: a presença é imprescindível, por favor!
         
Dia 27, Domingo da Divina Misericórdia. Assinalamos os 
122 anos da Criação da Arquidiocese de Niterói.
 
Dia 27, canonização dos papas João XXIII (1881-1963) e 
João Paulo II (1920-2005). " O portal oficial da solenidade já 
está no ar, no endereço www.2papisanti.org  em cinco 
idiomas; no Facebook (2popesaints) contas no Twitter 
(@2popesaints) e no Instagram (2popesaints) e um canal de 
vídeos no YouTube. Fonte: O GLOBO, 06.04.2014
 
Agende-se e participe, você vai se encantar! A OFS e a 
JUFRA promovem “Encontros com Francisco e Clara”. 
Pregador: Frei Vitorio Mazzuco, OFM, desenvolvendo o tema 
"Francisco e Clara, um encontro que acende", no dia 17 de 
maio, sábado, às 17 horas, no Salão de Reuniões. Venha 
experimentar um momento especial de partilha, oração e 
formação e conhecer melhor o Carisma Francisclariano.
                         encontrosclarafrancisco@gmail.com



Carnê Pró-Nova Catedral
   Dentro de uma proposta inicial do pedido de ajuda para a construção da Nova Catedral, a Comissão Central da 
Mitra de Niterói propôs diversas maneiras: depósito bancário, débito automático ou boleto bancário. 
   A partir do dia 03 de maio, nossa Paróquia, através da Comissão Pró-Nova Catedral, disponibilizará também 
Carnês, cujo pagamento poderá ser feito na própria Paróquia. Julgamos ser a melhor forma de fazer com que 
todos possamos cumprir com a meta mensal que nos é devida. 
   Facilite, pois, a sua participação, aderindo à colaboração através do Carnê Pró-Nova Catedral, à sua 
disposição, a partir de 03 de maio. 

Ressuscitou!

Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor
   "Somos convidados hoje a nos encontrarmos com o Cristo vencedor,
       o Ressuscitado. Estamos preparados para assumir o compromisso,

   assim como Madalena, de proclamar este fato? Como o testemunhamos?
Como nos comportamos diante daqueles que não o conhecem, que o rejeitam?"

 Este é o dia que
   o Senhor fez.

  Salmo117(118),4 

25 – 6ª feira
At 4,1-12
Sl 117(118),1-2 
e 4.22-27a
Jo 21,1-14

22 – 3ª feira
At 2,36-41
Sl 32(33),
4-5.18-22
Jo 20,11-18

23 – 4ª feira
At 3,1-10
Sl 104(105),1-9
Lc 24,13-35

24 – 5ª feira
At 3,11-26
Sl 8,2a e 5-9
Lc 24,35-48

26 – sábado
At 4,13-21
Sl 117(118),
1 e 14-21
Mc 16,9-15 

27 – domingo
At 2,42-47
Sl 117(118),
2-4.13-15.22-24
1Pd 1,3-9
Jo 20,19-31

21 – 2ª feira
At 2,14.22-32
Sl 15(16),
1-2a e 5-11
Mt 28,8-15

Você concorda?
               
Promover a paz é tender à fraternidade
 universal, fraternidade que só existe
      quando há um Pai comum.
               Ekkehard Schneider
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Tempo de Ressurreição... Tempo Novo...
"Que a Festa da Páscoa seja perene, bonita, solene, cheia de significado e de alegria"

    "É a grande vela introduzida, em procissão, na Igreja, no Sábado Santo. À medida que o padre se 

aproxima do altar, ele canta: "A Luz de Cristo". Esta grande vela é a luz de Cristo que ilumina toda a 

Humanidade. Olhando essa vela de perto, percebemos que nela está desenhada uma cruz. É uma 

cruz gloriosa. Acima da cruz temos a letra "Alfa" e, embaixo, "Ômega", primeira e última letras do 

alfabeto grego; ou "A" e "Z", primeira e última letras de nosso alfabeto. Significam essas letras que 

Cristo é o princípio e o fim. São cravadas ainda na cruz as 5 chagas, representadas por bolas de cera 

com incenso; são as chagas gloriosas de Cristo. Encontramos também na vela o ano em curso,  

2014; significa que a Deus pertence o ano que estamos vivendo, e é a Deus que oferecemos o tempo 

de nossas vidas." 

                                

   “O Círio pascal permanece no candelabro próprio, no centro do presbitério ou junto do ambão, e 

deve-se acendê-Io nas Missas dos Domingos e dias de semana, bem como nos ofícios de Laudes e 

Vésperas quando cantados. 

   Os cinquenta dias entre o Domingo da Ressurreição e o Domingo de Pentecostes sejam 

celebrados com alegria e exultação, como se fossem um só dia de festa, ou melhor, "como um 

grande Domingo". (Sto. Atanásio)  

   Os Domingos deste tempo sejam tidos como Domingos da Páscoa e, depois do Domingo da 

Ressurreição, sejam chamados 2°, 3°, 4º, 5°, 6°, e 7º Domingos da Páscoa. "Os oito primeiros dias 

do Tempo Pascal formam a Oitava da Páscoa e são celebrados como solenidades do Senhor". 

Graças e louvores a Ti, Senhor!
                                                                                                                                 Thalita Prado da Silveira 

 Observações sobre a Páscoa feitas segundo o Catecismo 
Católico: p. 21.3 – Consequências da Páscoa de Cristo – e 
p. 21.4 – Consumação da Páscoa
 Foi em sua Páscoa (em hebraico Pessach, que quer dizer 
passagem) que Cristo abriu a todos os homens as fontes do 
Batismo. Com efeito, já tinha falado da paixão que iria sofrer em 
Jerusalém como de um rito batismal.
 Interessante notar que tanto o Batismo quanto a Eucaristia são 
sacramentos da vida nova. Na era da Igreja, situada entre a 

páscoa de Cristo, já realizada uma vez por todas, e a consumação 
dela no Reino de Deus, a liturgia celebrada em dias fixos está toda 
impregnada da novidade do mistério de Cristo.
 Assim, a cada Santa Missa, revivemos em nós o “nascer da 
água e do Espírito”, renovando-se sempre o mistério da 
transubstanciação e da comunhão que devemos procurar viver 
cada vez mais como um estado de comunhão permanente com 
esse Deus Uno e Trino, em tudo louvável. Alegremo-nos então, 
pois afinal o “Ele vive” pode ser entendido “... também em nós”. 

Ele vive

    A celebração anual da Páscoa se dá propriamente 

na Vigília Pascal. O Domingo da Ressurreição do 

Senhor é como que um coroamento da grande 

solenidade. O Evangelho resume bem a mensagem 

pascal. Maria Madalena foi ao túmulo e viu a pedra 

retirada do sepulcro. Pedro e João encontram o 

túmulo vazio e compreendem a Escritura, segundo a 

qual Jesus devia ressuscitar dos mortos. O resultado 

é o encontro com o Cristo ressuscitado.

    Retirando a pedra do túmulo e deixando um 

túmulo vazio, Jesus abriu as portas da eternidade 

para todo ser humano. Os que fazem a experiência 

do encontro com o Ressuscitado, como Maria 

Madalena e os discípulos de Emaús, tomam-se 

seus mensageiros. 

Chegou a nossa vez de anunciar o Ressuscitado. 

Frei Alberto Beckhäuser; OFM

   Chegou a hora de celebrarmos a Páscoa, de sairmos dos sepulcros, de superar as forças do mal que geram a morte e aniquilam 
a vida, de erguer a cabeça e despertar o coração para a vida que clama por dignidade, consideração, amor e ousadia. 

   A Páscoa é nossa dinâmica constante de ressurreição que se realiza somente onde a vida é dada gratuita e 
generosamente. O Ressuscitado assim o fez, dando sua vida em amor até o extremo do amor.

   Neste ano, particularmente, em que nos propusemos a prestar atenção aos nossos relacionamentos para que eles 
tenham as características da generosidade e de humanidade, a recuperar os laços familiares e nos reencantarmos 
por nossa Comunidade, o Senhor da vida nos ajude a termos certeza de que por estes gestos vivemos plenamente a 
sua e a nossa ressurreição. 

   Que esta Páscoa nos insira na vida de Jesus e nos faça livres para servir e amar. 

    Feliz Páscoa a todos e a cada um/a. O Senhor da vida nos conduza por sua palavra e pela força de sua 
presença através dos caminhos de uma vida nova. 

                                                                                        
Fraternidade dos Frades da Porciúncula

Caros Paroquianos/as, irmãos e irmãs da Porciúncula de Sant'Ana,

 Domingo festivo, almoço em família, abraços, votos 
de felicidade e tantas outras manifestações de  alegria. 
Que bom que seja assim! Mas como sempre, é preciso 
atenção para que a superficialidade dos detalhes 
externos não seja mais importante do que a profundidade 
dos sentimentos internos.
 Cuidado para não cair em tentação de tornar-se um 
adulto infantilizado que associa a Páscoa somente e 
invariavelmente a coelhos, ovos e chocolate... Isso 
seria como diminuir o brilho da festa e afinar a melodia 
do momento em música de uma nota só.
 A Páscoa deve ser sinônimo de Libertação, desde a 
libertação do corpo, como escravos no Egito, à 
libertação da alma, na Ressurreição.
 Que grande liberdade poder caminhar por esta vida 
terrena, de espaços tão estreitos e duvidosos,  
sabendo que nossa alma vai trilhar os espaços infinitos 
do amor de Deus...
 Que grande alegria poder ser livre em pensamentos, 
ações e sentimentos...
 Que maravilhosa liberdade poder dar e receber 
AMOR, principalmente na Páscoa...
 Esse é o grande presente que Jesus nos dá hoje 
e sempre! Aproveite-o bem e saiba reparti-lo com 
seus irmãos!

Lucia Romeu

Chegou a nossa vez...  A Páscoa surge gloriosa!

   O Domingo de Pentecostes encerra este tempo sagrado de cinquenta dias. No Brasil, celebra-se, no 7° Domingo da Páscoa, a 

solenidade da Ascensão do Senhor.

   A semana entre a Ascensão e Pentecostes caracteriza-se pela preparação à celebração da vinda do Espírito Santo. Em sintonia com 

as outras Igrejas Cristãs, no Brasil, realizamos a "Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos. Recomendam-se orações durante a 

Missa, sobretudo na “Oração dos fiéis”. 

   Do Diretório da Liturgia/2014

Durante 50 dias deste "tempo sagrado", teremos, junto ao altar, o Círio Pascal

Domingo 20 04 14
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